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N adã'éomo um r de nú- m 
mero para pôr fim a po-
lêmicas  longas e estéreis 

e reorientar o rumo das discus-
sões. O censo escolar divulgado 
pelo Ministério da Educação 
mostra que o ensino de segun-
do grau foi o que 
teve maior au-
mento de alunos 
nós anos de ,1995 
e 1996. Agre-
qüência no ,ensi-
no fundamental 
também está 
crescendo, só que  
em ritmo mais novas tecnolo-, 
lento. Mais 'alunos estão che- jgias, a globalização e o esforço 
gando ao ensino médio, e mais 
rapidamente, por causa da 
queda no índice de repetência 
do primeiro, grau, e por causa 
da melhoria geral do ensino 
fundamental, que estimula e 
prepara o aluno para seguir 
adiante. Noutras palavras, o 
ensino médió acolhe mais estu-
dantes porque 

 torna mais eficaz. 
Diante disso, a disputa sobre 

se é melhor) priorizar- um nível 
de ensino ou o outro se revela 
inócua. A experiência mostra 
mais uma vez que eles não con-
córrem entre si, mas se comple- 

Censo mostra que 
investimento no 

ensino 
fundamental 

pode beneficiar os 
níveis superiores 

:por maior competitividade de-, 
=mandam mão-de-obra capaz 
Lde se reciclar e incorporar no-' 
ovas habilidades. Assim, a espe-
Xcialização neste ou naquele 
'oficio, embora importante co-°, 
imo ponto de partida, tem me-' 
.anos relevância do que a capa- 

cidade de pensar e aprender,; 
)que se adquire nos níveis bási- 

o e médio de ensino. 
A mesma visão estanque que, 

)isolou as universidades como': 
'centros de excelência sem que: 
houvesse muitos alunos exce-, 
lentes para ingressar nelas foi 
responsável pela criação dos, 

ntal. Essa ópç,kó não tem': 
necessariamente .délYrejudicar; 
os ensinos médio e súfierior. Ao 
contrário, um ensino funda-
mental mais bem estruturado 
garante a chegada de mais alu-
nos e mais bem preparados aos 

ciclos seguintes. 
Há ainda um' 

segundo aspecto S 
que reforça essa:: 
tendência. A mu-i 
dança rápida no 
sistema de pro-: 
dução, com o, 

  surgimento de'. 

Mentam. O ensino médio ganha programas de alfabetização.; 
em abrangência social e impor-cr.Tanto num quanto noutro caso, ,  
tãncia graças ao investimento buscavam-se índices, de diplo-
no ensino fundamental, e não ,nados ou de alfabetizados, que 
apesar dele. Não há por que 2e alcançariam em ritmo de 
não estender esse raciocínio ao —sampanha, e não numa açãõ: 
ensino superior — com a res- contínua e de longo prazo. O re-, 
salva de , que é preciso conter a r-s-ultado foi uma dispersão de: 
tendência para sucatear cen- t-Y■hergia, que não evitou que o z  
tros de pesquisa de ponta, o Brasil mantivesse um índice de' 
que também será um desperdí- analfabetos altíssimo, hoje na..?. 
Cio de recursos e uma perda casa dos 15% — mais do triplo 
para o País. Não adianta con- de países como Argentina,. 
centrar esforços, como se fez du- Chile e Uruguai, que tradicio-
rante décadas, em aumentar o nalmente priorizam o ensino . 
número de graduados nas uni- . fundamental. Daí a conclusão \ 
versidades , se o ensino funda- de que a forma mais consisten-
mental continua precário e pre- te de combater o analfabetis-
para 

 
 mal ou desencoraja os estu- mo é garantir o acesso ao ensi- : 

dantes a chegar ao terceiro grau. no básico, na idade adequada. 
Como os recursos são limita- Como se vê, o ensino funda- 

aos e é preciso estabelecer mental não concorre nem com 
prioridades, é inevitável que a os níveis superiores nem com o 
discussão' convide a uma esforço de combate ao analfa- • 
disputa entre os diversos ní- betismo. É o ponto de partida 

, 
veis. O atual governo fez opção de ambos e a chave do desen 
preferencial pelo ensino funda- volvimento sustentado. 	
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